
 

 

 

 

 

 

Indicação nº 26, de 2019 
 

Indica ao Sr. Governador a liberação de recursos para a 
constituição de uma OPO - Organização de Procura de Órgãos - no 
Hospital Municipal Dr. José de Carvalho Florence, em São José dos 
Campos. 

 

 

Autoria: Deputado Dr. Itamar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

RGL Nº  76/2019



 

 

INDICAÇÃO Nº 26, DE 2019 

 

Indico com fundamento no art. 159 da XIV Consolidação 
do Regimento Interno da Assembleia Legislativa ao Excelentíssimo Senhor 
Governador do Estado de São Paulo, João Doria, a realização de estudos e 
urgentes providências no sentido de possibilitar, através de iniciativa própria 
desse Poder, a constituição de uma OPO – Organização de Procura de Órgãos 
– no Hospital Municipal Dr. José de Carvalho Florence, em São José dos 
Campos. 

  

JUSTIFICATIVA 

 

 Esta proposta objetiva sensibilizar o Chefe do Executivo, 
para que elabore estudos e tome urgentes providências no sentido de, num 
futuro muito próximo, possibilitar a constituição de uma OPO – Organização de 
Procura de Órgãos – no Hospital Municipal Dr. José de Carvalho Florence, em 
São José dos Campos. 

Trata-se de uma proposta levando em consideração um 
estudo retrospectivo, de abordagem quantitativa, com delineamento descritivo 
e exploratório, a fim de analisar os resultados da região do Vale do Paraíba 
Paulista frente ao processo de doação de órgãos nos últimos 10 anos. 

A proposta teve como referencia a portaria nº 2.601 de 21 
de Outubro de 2009, que institui o Plano Nacional de Implantação das 
Organizações de Procura de Órgãos. Baseando-se neste referencial, a fim de 
identificar o perfil da região foram levantados os seguintes dados: número 
populacional da região que contempla 39 municípios; número de hospitais com 
ventilação mecânica; número de leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 
número de hospitais e equipes transplantadoras na área mencionada; e 
hospitais que realizam a captação de córneas. 

Além disso, foram analisados os resultados dos principais 
indicadores do processo doação-transplante: número de notificações de morte 
encefálica e de doação de órgãos efetiva. 

Após o levantamento, houve uma análise comparativa 
com os dados do Estado de São Paulo, Regiões por DRS e Indicadores das 
OPOs do estado. O levantamento dos dados foi realizado por meio de dados 
eletrônicos do IBGE, CNES, DATASUS e dados da Central Estadual de 
Transplante. 

A região do Vale do Paraíba Paulista é composta por 39 
municípios, com uma estimativa em 2018 de uma população de 2.528.000 



milhões de habitantes, com uma área de 16.179,947 km². Sendo identificados 
49 hospitais gerais que contempla a área mencionada e 30 hospitais com o 
serviço de UTI, totalizando 529 leitos cadastrados no Ministério da Saúde com 
previsão de inauguração de mais 80 leitos de UTI em 2018 no Hospital 
Estadual de São José dos Campos e de Caraguatatuba, somando 609 leitos de 
Terapia Intensiva. A região conta apenas com 01 hospital que realiza o 
transplante de 6 fígado, localizada na cidade de São José dos Campos. 

O Vale do Paraíba nos últimos 10 anos (DRS Taubaté), 
disponibilizou 233 doadores para o Sistema Estadual de Transplantes, sendo 
que apenas nos últimos dois anos foram evidenciados 72 doadores em 9 
municípios, que representa 31% dos doadores da última década. 

Analisando os dados de notificações e doadores efetivos 
dos últimos dois anos, nota-se que a DRS XVII – Taubaté está bem abaixo dos 
indicies da Grande São Paulo e de outras DRS. 

De acordo com os dados descritos acima, a região do 
Vale do Paraíba possui uma população equivalente para a implantação de uma 
organização de procura de órgãos, e um número expressivo frente aos óbitos 
hospitalares. 

Desta feita, conclui-se que, por meio dos indicadores do 
processo doação-transplante, a região do Vale do Paraíba e litoral norte de São 
Paulo possuem viabilidade de implantação de um serviço de procura de 
órgãos, haja vista que nos dois últimos anos a região contribuiu pouco com o 
Sistema Estadual de Transplante, sendo que há cidades que nada 
contribuíram, e com uma Organização de Procura de Órgãos instalada, a 
estrutura organizacional e operacional, bem como, uma distribuição geográfica 
seria mais apropriada. 

 

Sala das Sessões, em 06/02/2019. 

 

a) Dr. Itamar 


























































